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ELVAS  SOCCORRIDA. 

PANEGYRICO 
Ao Senhor D. António Luiz de Menezes, 

Conde de Cantanhede. 

OITAVAS. 

SE, invicto Conde, a Mufa, a voz, o accento 
Débil voz, Mufa indigna, accento he breve 
Para louvar acçoens, cujo ardimento 

Já nos Annaes da Europa a Fama efcreve : 
Vós me inípiray aquelle heróico alento, 
Que em vós o mundo admira, a pátria deve, 
Fareis que acezas defte ardor na chama 
Soe a voz, cante a Mufa, e grite a Fama. 

II. 
Oh fepodéra acythara fonora 
Ter voz, e fufpender a melodia ! 
Quem duvida, que a Mufa eterna fora 
Pelo applaufo immortal, que vos daria 2 
Dos Reynos, onde nafce a branca Aurora, 
Até lá onde o Sol fepulta o dia 
Fôreis, deixando a pátria efclarecida, 
Vós venerado , e ella engrandecida. 
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III. 
Mas em quanto triunfando victoriofo 
Do inimigo mais bravo , e mais aftuto, 
Gozais nos vivas, que efcutais gloriofo, 
Das fadigas de Marte o melhor fruto : 
Ouvi efte, fe humilde, harmoniofo 
Som ; que, fe vós o ouvis, naõ fera muito 
Que de Homero o julgueis alto tranfumpto, 
Se naõ por meu , por íerdes vós o aííumpto. 

IV. 
Era a eftaçaõ caduca, a idade trifte, 
Em que o anno decrépitoefpirava ; 
E o Sol, que ao mundo eternamente aíTifte, 
No mais frio dos Trópicos entrava: 
A efmeralda do campo era amatifte, 
Turvo o rio corria, o mar bramava; 
E entre os ramos com vario movimento 
Gemia o ar, e fe queixava o vento. 

V. 
Quando da nofla Praça mais luzida. 
Que do Hefpanhol eftava íitiada, 
Era a falta da gente taó fabida, 
Como a fóbra do mal experimentada: 
Naó ha miferia já na humana vida , 
De que naó feja a inftantes aíTaltada, 
Sendo a força mayor, que entaõ a expuna 
A fome, o mal, as armas, e a fortuna. 

Com 
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Com força grande , e militar fciencia 
Tinha o famofo Exercito inimigo, 
Bem que provado brava a reíiftencia, 
Crefcido em feus apertos o perigo : 
E a pezar da eftaçaó, cuja inclemência 
Crefcia da campanha o defabrigo, 
Oppofto ao tempo, e contra a forte armado, 
Mais de noventa Soes tinha paífado. 

VII. 
Nas forças confiado, e nos apreftos, 
Com que de empreza tal o eleva a gloria, 
Por toda Europa em vários manifeitos 
Já cantava os triunfos da victoria: 
A' praça já fizera feus proteftos, 
E ao Reyno outros, naó dignos de memoria} 
E havendo o campo a Corte reduzido, 
Tudo já na opinião tinha vencido. 

VIII. 
Difto informado o Conde generofo 
De Cantanhede, o Conde, que de parte 
Pondo o gofto da Corte deliciof o, 
Para as fadigas fe difpoem de Marte : 
Naó foffre , naó , que o Reyno mais gloriofo, 
De quem inda veneraó o eftandarte 
Tantos climas, naçoens, Reynos, e Impérios, 
De Hefpanha fe fujeite aos vitupérios. 
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IX. 
Já lida aquelle efpirito invencível 
Nas prevençoens, que faz para efta em preza, 
E aquella fé no zelo inacceífivel 
Arde entre chammas de valor aceza: 
Das forças junta logo o que he pofíivel, 
E engroííando a milícia Portugueza 
Co'as levas, que lhe vem do Reyno todo, 
De foccorrer a Praça eftuda o modo. 

X. 
Por naõ pôr a fortuna em contingência, 
Que tudoarrifca hum hora , e perde hum dia, 
A gente fez fahir com diligencia, 
Bem que o valor ao numero excedia: 
As acçoens, que fe eftudaó na experiência 
De tal forte o valor fubílituia, 
Que armado o peito defta confiança 
Moftrou mayor o acerto, que a efperança. 

XI. 
Sobre hum rayo quadrúpede parece, 
Quando fe oitenta em breve movimento, 
Que o feroz animal fe enfoberbece 
Do pezo infigne, que lhe infunde alento: 
Tanto ao pizar os campos eftremece, 
Tanto ao correr corrido deixa o vento, 
Que o julga a vifta com veloz defmayo 
Emplumado cometa, ayrofo rayo. 

Vendo 
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XII. 
Vendo pois já o Exercito formado, 
E eftando para a marcha prevenido, 
Oh que obfervancias moftra de Toldado ! 
Oh que eloquências verte de entendido ! 
De forte anima a todos alentado, 
Tanto perfuade a todos advertido, 
Que co'as razoens, em que a efficacia fobra, 
Tanto o juizo, como as armas, obra. 

XIII. 
A confiança, que ha de quem governa, 
De forte anima a Luíitana gente, 
Que por fer digna de memoria eterna, 
Anhela os rifcos com furor ardente : 
Hum bravo orgulho, huma alegria externa 
Faz a victoria a todos taó prefente, 
Que era das que odeftinopromectia, 
A menor circunftancia profecia. 

XIV. 
Deo final o clarim com força eftranha, 
Cujo bellico impulfo, e vivo alento 
Fazendo eftremecer toda a campanha, 
Foy falva ao Sol, e adulação ao vento : 
Movemfe as tropas com galharda fanha, 
E oseíquadroens iguaes no movimento 
Ao fom tremolaó de armas, e tambores 
Dos eftandartes as diverfas cores. 



XV. 
O Sol, que ou já das nuvens offendido, 
Ou já da nolTa injuria envergonhado 
Negava ao mundo em fombras efcondido 
A luz , que alegra o monte, anima o prado: 
Entaó de tantos rayos guarnecido 
Defvaneceo das névoas o toucado, 
Que coroando a todos de efplendores, 
Outros Soes pelas armas fez mayores. 

XVI. 
Porém antes que a fulgida carroça 
Em montes de cryftal fe fubmergifle, 
E antes que ao pobre alvergue, á breve choça 
Lavrador, ou paflor fe reduziííe : 
Mandando á gente já , que fe alvoroça, 
O Conde fazer alto, e que fe vifle 
O íitio mais capaz de alojamento, 
Deo ao trabalho alivio, ao campo affento. 

XVII. 
Dous curfos tinha o coche luminofo 
Repetido na eclyptica luzente, 
E triunfando do horror caliginofo 
Terceira vez brilhava no Oriente: 
Quando o varaõ fupremo cuidadofo 
Da grande em preza, que fe vê prefente,' 
Medindo a forma, em que ha deexecutalla, 
Aos Cabos principaes confulta, e falia. 

Re- 



XVIII. 
Refolvendo em fim todos efte dia 
Quanto o grande Varaó determinava, 
Já do quartel o Exercito fahia, 
Galharda a forma, a valentia brava : 
O coração no peito naó cabia 
A cada qual, que a todos lhe faltava 
Pelas maõs, pelos olhos de tal forte , 
Que o menor catapulta era da morte. 

XIX. 
Donde dos Generaes mais defendidas 
Linhas, trincheiras, foflbs, eftacadas 
Se vem, e com cuidado guarnecidas 
De tantas gentes bravamente armadas: 
Manda fejaó primeiro acometidas, 
Bem que mais para viftas, que efcaladas; 
Que o peito a grandes coufas deftinado 
Vay ao rifco mayor mais alentado. 

XX. 
Havia de huma névoa o toldo efpeíTo, 
A pezar do defvelo Caftelhano, 
Com véoefcuro, etenebrofo exceflo 
Cuberto o rifco, e recatado o dano: 
E bem que tinha no difcurfo impreífo 
Qual era o fim do intento Lufitano, 
Tinha em tardar a crer que era precizo 
Mais névoas, que nos olhos, nojuizo. 

C Dif- 



XXI. 
Difcorria o Valido , entaó facundo, 
( Que também erra ás vezes o inimigo) 
Que era exercito breve todo hum mundo 
Para vencer das linhas o perigo : 
O fado contra nós via iracundo, 
O poder, e a opinião tinha comíigo, 
Do terreno a vantagem o ajudava, 
E mais que tudo o que de nós cuidava. 

XXII. 
Mas a pezar do agouro , que efte dia 
Aos Menezes téagora ameaçava, 
Por naó perder o Conde a bizarria, 
Que em todos arde, e ferve, o deíprezava: 
Se ifto de fi nos mores tranfes fia, 
Quando a fuperftiçaó lho condenava, 
E ifto em dia de agouro moftra o fado; 
Que fará no feu dia afortunado ? 

XXIII. 
O' Mufa, fe algum hora a minha lyra 
Mereceo de teu plectro o doce encanto, 
Divino alento a meu favor infpira, 
Que humana voz naó bafta a dizer tanto: 
Afíim nunca efíe monte, onde refpira 
Obrando fom de teu mellifluo canto, 
Se veja em laftimofa diííonancia 
Profanado da inveja, ou da ignorância. 

Co- 
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XXIV. 
Começou da trombeta ofom terrível 
A encher o ar de horror , de efpanto a terra, 
Intimando fatal com fúria incrível 
Medo ao Sol, ira ao vento, ao mundo guerra: 
Sinal do ultimo dia era infallivel 
A muitos dos que o campo agora enterra , 
Naó nos mortos, que entaó relufcitaraó, 
Porém nos muitos vivos, que acabarão. 

XXV. 
Logo o grande Varaõ, que á Tua efpada 
Tinha da guerra as artes reduzido, 
Manda le défTe ás linhas a efcalada, 
A que o valor Te tinha offerecido: 
E porque em tudo naó fícalTe nada, 
Que naó venceíTe o braço naó vencido, 
Sendo merecedor de eterno templo, 
Menos ufou do mando, que do exemplo. 

XXVI. 
Naó taó violento o mar tempeftuofo, 
Quando abiímos, e eftrellas ameaça, 
Efcumando de bravo, e de furiofo 
A praya inverte , as rochas defpedaça: 
Como o Conde entre os rifcos valerofo, 
A pezar dos perigos, que rechaça, 
Sem fe lhe dar do pofto, que interrompe, 
As linhas quebra, as eftacadas rompe. 

Para 



XXVII. 
Para cegar o foffo dilatado 
Voa , naó corre , cada qual ligeiro, 
E apenas algum cahe deapreffado, 
Quando ferve de ponte ao companheiro: 
Parece que da morte arrebatado 
Naó bafta o el piri to fer guerreiro ; 
Pois faz, que ao Rey em taõ con£ufa forte 
Sirva até c'os cadáveres a morte. 

XXVIII. 
As cargas da Heípanhola artilharia 
Taõ valtas fe repetem cento a cento, 
Que o ar fe atroa, e fe efmorece o dia, 
Turbaõfe os Ceos, e treme o Firmamento : 
Pállido o Sol orefplendor enfia, 
O mar fe efconde em feu profundo aflento, 
E tudo em fim confufamente trifte 
Sem luz, íem forma, e fem difcurfo aííifte. 

XXIX. 
Vendo da Praça os Heroes generofos 
O valor , e o foccorro dos amigos, 
já naó focegaó bravos, e invejofos 
De que a honra lhes ganhem nos perigos: 
Bem que em numero breve, valerofos 
Acometem de forte aos inimigos, 
Que nas acçoens, que a competência crefce, 
Cada qual hum exercito parece. 

Menos 
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XXX. 
Menos feroz o touro, que eftivera 
Prezo, quando no curro fe dilata, 
Com fúria brava, e catadura fera 
Brama , efcarva , acomete, offende, e mata: 
Menos embravecido o mar altera , 
As penhas ergue , os orbes arrebata, 
Vento , que folto das prizoens, que teve, 
Ao mar, á terra, ao mefmo Ceo fe atreve. 

XXXI. 
Pelo meyo das armas Caftelhanas 
Unirfe ao noíío Exercito pertendem, 
E franquear ás Quinas Luiitanas 
Huma das partes, que do campo emprendem : 
Naó baftaó ao Heípanhol forças humanas, 
Bem que com arte as forças fe defendem ; 
Porque o valor daquelles vencedores 
Inda mais he que para acçoens mayores. 

XXXII. 
O Conde illuftre, que os amigos via 
De Bellona entre as armas empenhados, 
E entrar também em cada qual queria 
A'honra dos fucceflbs arrifcados: 
Onde a peleja mais fe embravecia, 
Onde vê já ceder muitos foldados, 
Bravo fe arroja, e na mayor tormenta 
Quanto hum perde, outro ganha, eile fuftenta. 

Todos 



XXXIII. 
Todos afeu exemplo aventureiros 
Do amor da chara vida fe defpojaõ, 
E expondofe das balas aos chuveiros, 
Só de naó verfe em tudo o mais fe enojaõ: 
Nenhum ha, que naó íeja dos primeiros, 
Todos ao rifco intrépidos fe arrojão 
Com fúria tal, que em golfos de efcarlata 
Efte choca, e(Te fere , aquelle mata. 

XXXIV. 
Em fim rotas as linhas do inimigo, 
E formado oefquadraó no feu terreno , 
Dando ásfoberbas trágico caíligo 
De eftragos le enche logo o campo ameno : 
Eftá já com temores do perigo 
O mayor dos feus Grandes taó pequeno, 
Que fe antes lhe era hum mundo eítreita praça, 
Hum canto já lhe fobra na defgraça. 

XXXV. 
De Marte entaó co' as iras, e rigores 
Foy a batalha taó cruel , e ardente, 
Que parece, que os orbes fuperi ores 
Chocavaõ pelo mundo iradamente: 
Todo o campo entre fúrias, e clamores 
Era da morte huma rápida torrente, 
Sendo hum fatal da vi-la paroxifmo, 
Copia do caos, e original do abifmo. 

Gra- 
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XXXVI. 

Granizando os mofquetes, e arcabuzes 
Rayos de chumbo entre trovoens ardentes, 
O mefmo fogo das funeftas luzes 
De farol ferve aos ânimos valentes: 
Os leoens Eftremenhos, e Andaluzes 
Por mais que entaó as garras impacientes 
Feros efgrimaó , morrem , bem que ufanos, 
Entre os Hercúleos braços Lufitanos. 

XXXVII. 
Entre nuvens de fumo anoitecido 
O Ceo fe ignora, o mundo fe efcurece , 
Tudo vaga entre as armas confundido, 
Tudo em iras, e mortes fe enfurece: 
Em dilúvios de chammas derretido, 
Que chega o mundo ao trifte fim parece, 
Pois íem que bafte a tanta fúria efcudo, 
Tudo fe ofende, e fe confome tudo. 

XXXVIII. 
No roxo mar, que o campo reprefenta, 
De forte o mais intrépido naufraga, 
Que çoçobrado em mifera tormenta 
A vida perde quando a fede apaga: 
Outro de forte as veyas alimenta, 
Se exhauíto delle em fuás ondas vaga, 
Que ao mefmo tempo, que efta acçaó laftima, 
Quando aqueile fe arroga , efte fe anima. 



XXXIX. 
O Conde invicto, que a fortuna irada 
Vê no vagar, com que a victoria chega, 
Montes rompe de ferro com a efpada, 
De fangue huns rios abre, outros navega: 
E qual o cegador co' a maó armada 
Da curva fouce em Julho efpigas cega, 
De hum golpe fó nasbellicas fadigas 
Cabeças corta mais que aquelle elpigas. 

XL. 
As pernas bate ao rápido ginete, 
Queimpellido da força, que o domina, 
Se piza em quanto intrépido acomete, 
Quanto encontra belligero arruina : 
Sendo do ar fogofo martinete , 
Tanto avilta, e diftanciasdefatina, 
Que n hum fó ponto a tudo eftá prefente, 
Vivo trovaò, relâmpago vivente. 

XLI. 
Dos cavallos o eftrepito furiofo, 
O retinir das armas repetido , 
Dos mortos o efpe&aculo horrorofo, 
Os ays do afflióto , as vozes do rendido : 
Do eílropeado o grito laflimolo, 
E em fim dos que agonizaó o alarido 
He tal, que o ecco lo de tantos males, 
Magoa as penhas, e atormenta osvalles. 

Mas 
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XLII. 

M asjá de Hefperia as gentes \ cujo eílrago 
As noflTas tropas fem parar creiciaó, 
O campo convertendo em roxo lago, 
h preflTados das fombras fe valiaó: 
Huma infaufta ruina , hum trifte âmago 
Nos disformes cadáveres fe viaõ, 
Caufando a vifta defte horrendo enfayo 
Aos olhos medo, aos coraçoens defmayo. 

XL11I. 
Em fim cahio a eftatua , que queria 
Adoração no mar , na terra, e vento, 
Cahio a torre, que intentado havia 
Chegar do Lufo ao alto firmamento : 
Com pedra negra Hefpanha de fie dia 
Conte a memoria, e chore o fentimento; 
Que o Lufo, inda que efqueça i(to,que acclama, 
Em vivos bronzes lho eterniza a fama. 

XL1V. 
Voltando rota em fuga declarada 
Toda Hefpanha com vozes, e alaridos, 
Já deixa a preza, e gente aífinalada, 
E os mais dos Cabos mortos, e feridos: 
Segue a vi&oria a Portugueza efpada, 
E os clarins vivamente repetidos 
Celebrando do Conde excelfo a gloria, 
Alegres já lhe cantaó a viótoria. 

Com 



XLV. 
Com preíía logo o Conde, cujo alento 
Nenhum repouío ao braço confentia, 
Os fortins cerca, e com cuidado attento 
Mais, que do bem, da vigilância fia: 
Alludindo de Hefpanha ofentimenco, 
Capuz de fombras arraftava o dia; 
Mas logooCeo lhe rompe em luzes bellas, 
Pondo por luminárias as eftrellas. 

XLVI. 
Mas já da Aurora o rocicler brilhante 
De aljôfares bordado amanheci.!, 
E o Sol deixando o leito de diamante 
Rayava os montes, e dourava o dia: 
Dos Ceos o que era lúgubre femblante, 
De luzes cheyo, e nácares fe via, 
t ao brando fom, que o vento refpirava 
A fonte ria, e o Rouxinol cantava. 

XLVII. 
Quando rendidos os fortins, e entrado 
A laco todo o campo do inimigo, 
Foy o defpojo mais que imaginado, 
Foy mayor a ventura que o perigo : 
O Conde entaó (ó grande Heroe) proftrado 
Do mundo ao grande Auctor , fora, e comíígo 
As fracas do que ao Ceo dever entende, 
Como a Deos dos exércitos lhe rende. 

Se 
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XLVÍII. 

Se pois fois a columna defte Império, 
( O' varaó grande , ó Conde eíclarecido ) 
Aquém o Atlante do Monarca Hifperio 
Se vio proftrado, e fe chorou vencido: 
Do polo Auftral ao Artico hemisfério 
Seja eíTe nome , eífe valor fabido; 
E porque mais a todo o mundo efpante, 
A Mufa o louve , a mefma Fama o cante. 

XLIX. 
Porém fe empreza he louca , e prefumida 
Querer louvar acçoens da voíTa efpada, 
A melhor Mufa em vozes convertida, 
E a mefma Fama em lingoas defatada: 
Voe a Mufa em íilencios reduzida, 
Cale a Fama entre os pafmos elevada; 
Que onde o mayor dizer o applauíb mingoa,' 
O filencio he difcurfo, o pafmo he lingoa. 

FIM. 
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